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PA~A' FUNDO SA f.UEL 

( JOOÉ SCl-iENM~K[R) 

Como estava prr1gramado I re-tormd ; i'-.1.Elci."' de Dour-ados ;J1-1ra discutir 

o relatório encaminhado pelo F ~ Samuel, e Lebrir-ado em base da visita ante­ 

rior e realizada corn J. Sclienmaker, ,iuntn a:1s indios e o Projeto "Tape- 

N ( } • - Para-" PT? • Var.ios aspectos de er.ce.:1int1ar-.flntn sofreram modificaçoes pro- 

/ 
"' # vacadas e ou condictanedas pela eituaçno do ref'erido Projeto. Ests relato- 

rio ·Foi refeito à luz do que vinha então ocor-r-endo , sanda que contém aspec- 

" tos outros, elP dos suscita.doo a.nteriorrru:mte. 
N # N 

O teor do presente nao e exclusivn do r.,TP, enquanto questoes. que sur- 
.•. ' 

gem da experiancia· vivlda e que, portantoj refetj.ee-ee a todos os que de 

alguma forme se pr~ocupam com a si tuaçÕa rias Comunidades ind{genas. O fa- 
i • 
' .,. .•. 

to de caber a eles, os indios, uma exi~h,nc;,: pect..iliar, extremamente com- 
.,, - •. . . . 

plicado com a pres~nça dei civilizaçao e~ sua historia, cabe tamb~m a nos 

. - apreendermos em que medida uma dada ativ1dv~o e essimilada par eles e de 
•.. , . 

que forma ea~a mesma assimilaçao sera repr~juzida internamente. A efica- 

··-; ;,i cd a depende essencir..1lmente do processo interno d:i,,-mte de ur» quadro mm­ 

/untural de forte pressão da sociedade, 1.r:h!r-inr:i zado no seio das comu­ 

nidadea. É neste quadro que nos ini:-m·:t r-;c::c E rk•ven1s po!,tanto · definir o 

luge.r que ocuparnca dentro da perspectiv::., 0i1:: :::urnn -,lha :::ielo lado dos in- 
dias. .. 

prí~ocu,,açoes comuns 
•. ~ 

.:~e.,~ J~:r;;;..-: t C.D Aspeotns particulares das 

que cabem dentro da ex:1ectet:iva dt> crda rn,~_'::d:1loc;~n E~ d:1 posicionamento 

rolitico indigenista. 

- ~ r Nas diverfios ProjetoB, tidos Ol'.1Mo e L tc-rn.:ith·o:; or· rele--:aa a pal1. tica 

g~vernarnental, se r econhece a ;.1:rioridaàe de :::JE11 avr-a tloi, indias como o f'un- 
"' • ,.J • " demento e essencia t•O trabalho JUnto a rl~r. ·~rcm, apP~as o reconheciMen- 

N # #ld _, 

t1J nao jus ti fica os cr í terim; do colab:Jra:-r.:. '.lnrr: a i-.:Jluçao dos imensos 

"1rnblernas que as Comurtl dades enfren;tarr. na lu'°:,'. ;Jr.J.n r:obrevivência fisi­ 

ca 8 cul turel. Ternoss que ava'l ie.r e r-econneccr- tar:1bérn O'.; J.irni tes da atua- 

ç5n e repen~ar a cada dia que paSGe as ~~r~~ e acc~t~s da ~assa metada- 
, # N 

lngie. Do contrarin, e arandc o risco da dPf~~CO!]~ da ~itu~g~o real• 
. .•. , 
fiearrnos nos comodos valaren e crite~i~s d:. i~diranisrnn oficial e d~s 

t."issÕes tradicionais. 

' .• :;1 

t~ r .:Ji =·'- ~·;. .. ,~.·.t,..'.,\!ih,•. 

t. 
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Os !nctios na região da Grande Do· :·adas : 

- "' ; tu Atualmente a ~edia geral das areas indi~enas nao alcançam a propor- 
.., ; , "" çao de 2 ha. "per cápã ta'", ~endo que var5.cr: dolaG estan ber~ abaixa desse 

- ~ Â - numero, absolutamente imcompativel para a ,'.".lbrevivenaia, sequer razoavel, 
..• .. .,., 

para a manutençao f'Ls Lca , Esta si tuaçe.m ver .. ~e aaravando a cada dia, muJ.. ti- 

plicando o.a :·problemas I cuja base é perfei r,,1r-1entc identificáael pela falta 
... "" . ... de espaço para a rPalizaçao doe anse:i.ot, n,:!.i., f'undamerrted.s ( eoonomicos e 

culturais), enquanto comunidaties triba:r~. . ,,.. 
Sem 'falar nos aspectos. iglll'llm,;mh, i:n;i,r,·tantes da Saude e Educaçao , a 
"" A .- p.; relaçao eco1:'0mi0~ com a sociedade anvol vt,rti:e e t:.;empce de ex:)lon:u;ao brutal 

dos indios. O comércio e a "c:i1,anga11 (t:rebc'>ll1~) r-er-uner-sdo er~ fazendas e ou­ 

tras atividades 'fora da alrJaia} eão a::.pi:Jci:o!:l d.:-:i'~ rie.r"tic1oação ecr.mômica jun­ 

to à sociedada local e regional qua ini:.1:ic"m, elFJm da expJ.m·ação inerente 
• - A do sistema, a impossibilidade de procluç~o i;·tornn de subsistencia de to- 

dos. As aldeiae não mais comportam a pcpuJ a rj;o que em nui tos casos dupli- 
• "' 'lit " co\;J nas ul timos 5 anos .• Porem o motivo no o ,) o fota da tantas criaças te- 

rem nascidas e que, estas sim representr:,.;,, ~1 aur:1i •nto :real; frii devido às 
·,. t "' , 

entradas de ~amilias que rr•oruvem em f'a2emli,G P. quE h:ija vao para o unico 
• r - ~ lugar ande a possivel nno serem expuJ,so:.,. r:::-, !:c1 cumerrto populacional e 

,.. ' N, - r,ortanto em relaçc-i.o as alde:tas oficiali::en::e demm·:;ad:1~ e nao ao numero em 

l anral. Esta relação é funda~1ental: e Fur·,cõ:_ .Jur.ti'fico. a esccs sez de terras 
.,. i ,. . ,.ii l'l'f; <r como se as familias que chegam surg~é-" e!~) rv.da i c·;mo se para estas o pro- 

"" ~tJ ~,., .• blema de terra nunca existiu. A duplic,:-,,;rF) dr:1 oonuf.açao nas aldeias e o 

,,..-...., 
./ 

,. , ,., 
indicador concreto de quantos indios fnr.'1.:n B cs·.':f:.a sendo expulsos de fa- 

zendas e mui tas vez es sêío cs legi tlmos dnnns do ~.ug,;1r ~ 

"" ' ,., Dourados: Nesta aldeia a relaçe:o te:::TE\/ ng de penaoas nno chaqa a 1 

(uma) hectare/ pessoa. De acordo com a PTP, a ~ren c:ul ti váv81 é de apr-o- 
. ~ ~ / / xinadamente 2. 000 ha , o que da uma ralt'l.Çí10 de menos do 1 2 ho pessoa. Es- 

,,. ,,. ,.. ""' 
b=::s relaçoes nume!'.ices tem imrlica9oes profundas no encarví.nnamerrto da 

;-1:rojetos, quaisquer que se.~am. Na agricuJ. tu~o o ,r,:blema torna-se imadi?­ 

to. A corn\.midA.de tem hoje como o produ t) d·· +aí.or- "")eso egricala o soja, 

" em detrimento do rrd Lho , o-ex •• , uma t:rl!l.d:\.c:}.on:lJ. cultura. O binomia r.ieceni- 
.. I - ,.. , zaçao cultura de soja e uma con,jumin!i9nri q,.tr: tcri corno caracteristica p.rin- 

IP -,, ~ I' 

\., cipe.l a rnonoot.ütura extensiva. Ore'<, a!:'ts. r:çr:,t:!.cr,: :'"1 e viavol em grandes 

exten9Ões de terra, como o própr:tn h,r u indj.cc1 e com grande investimento 

:.'! 
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.. 
"' r . ,,. " da cspital •. Na situar;ao da alde.~r-1 isto e praticamente inviavel do ponto 

de viste comunitário. Os Índios sofrem urna dsrendância muito grande de 
, 

apenas um.ao produto e sendo que o mesr.n 

comercialização. A consequência visível, 

é essencialmente para fins de 

" entre outras, e o fato de que a 

maioria dos participantes não posl'jiuem a rrn~.c. rarticula:r ( por familia)• fun­ 

damental para a sub~istência. f preciso J.Bvf:.r em conta que cs produtos ·•. 
: - - gerados por e~ta roça e essencialmente de vc1lor alimentar e nao calcu- 

,. 4\- # N 

laveJ. em termos numericos; ou seja: ner, r P. ·ode penarrr no valor de l ha , 
,, 

de soja a lha. de pr-odu tos de subs:i..r,tr-:,~57' 1J1" ter'H;on de CO\Jital. Nas 

condições d$ Comunldade, nenhum projeto n.,1ricr.ila tem chance de ,1ie.bi- 
N "' . R 1 i.i-açao se mo tor11ar como basa as . mul ttcu1 tur<ss t1e subs is tencia. 

,r.b~ . "' '\~ ~ , Ao longo tlest~s anos de a~1stencla ~ ti.:.llvez··"'p,:,r equvvocne de mstodo- 
' ' ' ,., r ' ·~ ..,. N 

lOgia e BS ~ndiÇOfS dasfavoraveiS da r.i'ldcifl1 do f.'.';UC pela r.,ecan:l.zaçao em 

si, privil&ii,Q.u;-ee: algÚmas fam!lias. A cu:!. tL,:ra r,;ccanizada ve:1.o ftli.Vorecer 

para o distanciamento de uns peucos ttri :::::'. •e rrr relar;ão à coletividade. 
" Devemos reconhecer que o uso d$. 1THs.quinn;;,. rie!~.-1.:0 alr.:ar.ia~ já é um fmto his- 

• # - ,,. torico1 mas ha que se pensar crl terios<1•ncn~.(~ nos bensf'ic:1.of; que eotes 
" instrumentos podem aerar para a comun1.d ,1,1 c o ro um todo. E generalizada -. •.. . ,,. .. { 

a concapçac de que tais maquinas aac !"'111~-~' t~·: t:x•1.;;0er:tos poJ. ticos qua pro- 

priamente de trabalho. 

--------------- 
Wuitas questões foram leV'aritadas t~nto ~alA Comiss~a nomeada pela 

Igreja ~/etod:lsta como pelo F .• Samuel. f: relntÓrir:i P.liCCtrninhado pelo segun- 

dri retomou e levantou novas questões e te.·.1b;.;1.i ;ir'.lrostns de cmcem:lnhamen- 
A ~ 

tas, algumas aceitos e outras; apesar de ,;uci r,crtinr::ncio.. haviam obste- 

culas par-a a efetivaçã'.o. 

Junto ses indios participantes do ?rojai:o vcdfic,Ju-;;e que, a priori, 

é bem aceito· e .. querem a continuidade dcs ntivide.dr:.:s de ro:]uS comunitárias. 
, H # 

Porem, discutiu-se ques toes sobre quaf.s cri t(3rios t:'.e daria esta mesma cnrv- 

ti.nuidade. 

O Capitão !rena rc-:>nfirmou que t~r., r.di tas ,:-1es.soa..~ querendo par.:ticipar, 

indicando a quastã~ do privilEÍgio dos a;rt·iç~os gruf)oS e a irnpossibilidade,.­ 

de novos ll;rtgllt8Ssos .• 

,·i 

n Proj$to tem subsidiado grupos ma.rcademenb,· dependente pelo próprio 

encaminhamento doü trabalhos frente àr1 possibilidades i'eai!, de produção 
;. 

para subsistênaie. Gira em torno dos rr,ns"n'.:!'S el.er:-f:ntot'> com P,rande inves- 

·_"r'-; 

.. ~- ,-_. 
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timento e ao mesmo tempo que i~~r~sibilita a ampliação dos serviços para 
,,,, - - - li' 

a participaçao de outros. Ha reclamaçoes de quem nao recebe jS beneficias, 
... - ' caracterizando como exagero, principa1.r:1ente em relaçao a cnntina. A ine- 

Â . # ~ - xistencia ds roças particulüres, ja arcmtndo, e o foto oxplicavel pela 

função de a cantina vir exatamente nub~;ti tuir esta atividade de suma i;.;- 
A ~ ~ , 

portancia para os .indios • pn:i s e da:l que ·-e tira os alimentos de ma ' ar 

necessidade tais como: milha, mandf.oce , b·0.tntn doce , etc. l: fundamental 

que •se tenha em conta a relação Íntima erit r a o. r'ora coletiva e particular 

no sentido da que r,eoessariamante dá-no em razé'i'o de nua própria organiza- 

9ão de sobrwivência f:Ísica e culturRl. 0."> ::.ubsÍdios do Projeto dever.., ao - •.. .. inves cte.~~fi~buir para sua extinçao, incentivar por complernente.çao e 
1 1 •'' , /Jti, ,# 

algo imit""'ente· ao sistema de pr-odu-tzio cornuni tax'it-l. 
~ • 1 : ,; i• ~ 

Cantina: Ano passado 'foi forneciclR. ri-11 :w1:1$é tadn ; ano. com \listas 

a ret01 .• no que efetivou-se· a;:Jroximadamenti:: lC' '· d'\ total fornecido, de acor=- 

como 

"' ~ , , 
do com o coordenador. O retorno em quol.r;ir.::" ·~ircunstancia ja e problema- 

tico. Ndl caso é insol~vel se os indim, Ct•n-tinu;:.u·e~1 na monocultura, como .. .. . ) .. base de sustentaçao econonn ce , por díli ~~ ~···,tc Fl'. fundnmcntaüi ~ a Nao te~- 

r;;_o candiçÕes mínimas de alímentaç;o f',~-.~ 1'. ~;;;i"rr:1 t', !,) a r,roduçâo de'.soja 
•.. ,. ' ( nan cobr-Lre as _despesas do ano , Est::>,'" r'u·.,· 

) - canta os casos isolados • Nossas cc;; .. :.i·~ -_,! :· f ] .,:~ .. , "Jod· c.,-r::;,... :re~- ,i..~ - 1 1;;,,,1_ t,:. iJ • ~-' 

tituir o f'or-necãment.o e caso o fizert:'!1r.t ,· :e I<·, · ::·, n.H:a irm:,diatarnente 

safra. Isto torna o forneci~ento 
,. 

vicia!~ D , e o ir· t:~ 

totalidade da dieta ali mentor da mei::ir:l :.i ,b:.; fa" il-5.n-:: pnrt:t.cipantes. A 

cantina deve comp'l e-ierrtnr- a insuficiÔnc:;_;1 i:) ,.,... :rné.-.!- no ;:;er{odo cr1 tico da 

errtr-e- safra. Veremas adiante que o te~o:::i de dadic:::.c;ão ao trobs.lho na ro- 

- - ça coletiva e mui to pouco , Ha, portentrJ J te ~~,o e fcirr::a de trabalhtJ sufi- 

cientes para o aprovei tamente em r-o ças ? nrllvidue.:J.::; rmra que estas libe- 

remos investimentos em cantina. 

i)uanto à mecanização, tanto o P"fP cor-o r;is indios respormáveis pelo 

trabalbho de tratores alegaram 3 1iOtiVnf- b;::-icns ,r1 a necous í.dade das má- 
• 

quinas: 1) Terra pet.ada , de crJmposiçÜ ..• A.c:1ilrY:a, dificil par-n trabalhar-se 

manualmente; 2) Col<Jniâib: para a extinção dt>:.F,o. ~r':l.,~inea 
, , 

s 1 e possivel de 

trator, preferencial•"rmte pesado, pois n C' tc-Jir.y nrn qt•e se enc.antra Já é 
imposs:Cvel sem a mecanizuçân. As raf;.;e:., , .. ,:,ito ·T'J:"·mcias torü,m que s er em 

A ) " ,- tombadas com J.;-1.mins:· :~1aiares e 3 Pr::'.'>~ :·•··...- ~:.1:.1a'.'.C 1 dfl tecnicr:s uaudas er~ 

fazendas, nss i~uais as indiafl vaem n = w n :..· :··:-,,:.!· 1ti-...:idade ,: travéu da ·ne- 

. , .,,,?·.' 
•••• d :, . ~ ' ·;r,:? 1 • 

'~, •.• ~ ••. :'\li - 

', ,L•'-d.t" 
. r • ~;. :·.,,.& 
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canização • 
.,. 

Varias problemas foram apontados s,J":Jre e~sc·.::· quo•-.tõns. As Cl)nr:equên- 

cias que a mecanização tern trazida s;:o de cx tr-ema impo-:-tânc:i n. do ;Janto de 

vista social da Comunidade fJ não anene.: c:cJ pr,Jdutividade. lJ travalho dema­ 

siado.mante mecanizada c!urr.:nte quase todn .1 'JGY-iodo anricalt.~, torna-~e ati- 
*" r .,. videde do Projeto e nao dos Lndã ns , Do :,c,,rdr., cnr~ :"18 proprim,, uma roça 

, N - que ja foi mecanizada anteriormente, o tc,...,;~n rle ::fodicn~~ao nao chega a 

2 m.li.3es e np peso de ser o pri.meiro ano :) rrG-'H3S per causa da destaca. Og 

seja: a par~~paçãa dos indios resume..-sa a.11 ;nui to pouco âm virtude de má- 
•.. ,,,. 

quinas r~alizar11m praticamente todrJ o servir;·:i. t.'as i,,tr.i nao se da unifar- 

mement1it e. rfMi.tos grupos vão ficando par'a h•,is em vir-tude da que quando os 

tratores ch&Jgam para arar a terra j/3 so fHU,Hr.:,u o tempo de ;.i'lantio. O pior 
"' ~ .:e- - .• ,., ,. e que nao s, fez outra coisa. Os tratorir: ::i-,:; aleraram que nao ha tempo 

para se praparaT a terra de todos e t~11'·8•n :icrqt).8 :--:ui tos nao colaboram 

em limpeza i:je tocas e quando se -toml:.,a a tnrrr'l, O$ ç:rrupos nã0 vão rliJtirar 

as raizes de coloniao. Além de que O •. , ~· 
de-se ·nui to tempo em oficinas para ra;J:-,r.-,. 

Os trataras realmente não peidem d:i:" :-: H·i'.·a C:r- tod· a serviço se os 

{ndi~s ficam como expectadOl"'85., Dirnim~~ ..... ·, ,er;,1::. ,:;"'·; tn c111n ~)oucos (Jrupos 

l:J. e ao mesmo tempo ampliar por-a ou+r-os e:-i· :·-c1"'-.1Jr-'.'.:~; t-i::Sicos, talvez seja uma 

•f'• 

' .. :. 
1 

.: 

r- ~ " Ar A questao do p1·ivj.legio e uma ~'..-'•~ ::;t;-" l i.:r::sc:~·te e:·,, nos:· :1,; atividaci8S 

pela ralação :Íntima da dh~tribu.iç6o cic"l u1~'fi'S :tnt2rn:.imf-Jtlte E quanto à com- 
• { N - pnsd çao pol tica das comunidades. Uma ::i1.~:-:l11 quol -:;,..1er OE?Stú. regioo, aeo 

A * mui tos os que tem que dividiram coletiv::1r::1:n ':8 urno pequena oor'çac dà ter- 
~ - # ~ r-a , Parem ea ta di vis ao da-se de acor-do ;;n 1 u ,:is trutu1'a p·1li tida, cu ja in- 

~ . - fluencia das partes determina o usofrut~1 t!'.\ :.rr.'oí;riedade e o·: lotes nao se 

configuram como padrão de ta·~anho. Der,t.'nL~,::J de uma tradiçã'J e da participa.- 
- ( . N r;ao no poder interno das chamadas f'a: ri lü,.s ex tensas. Ocorre entao que r.;ran- ' ,.. ,., de parte das familias ficam fora por nn.] terem cnndí.çces de ~~e integrarem 

# # N 

na pr-rticipagao comuni:=aria do uso da i:m"·,·a. ·:e.s nao ae trata de uma in- 

justiça interna, pois n;o há mais possih:J.lidades de novas r:ubdiv:tsÕe5 d0fl 

; ; 
ja .minusculos lotes, apesar- de que uns ;;r:•,c.· J.s pr:,r~su:!;ram' lotes mui to maio- 

li - H ( -, - r-es , coma e o caso do Capitao Ramao \Tc~rt;: 3.;, Elri ocupa , u12~:i do seu pro- 

prio lote, uma grande área que anter:i.o:-'•-:n:1ts era ;:,ara uso da Funai e que 
.. •.. ,. 

fo:i. "doado" pala pr-opr-í a em f'unçao d,; · 1 n,,.g·.iarcor pnr-ant;o o prestigin .. 
dr, licier f.llU'"Gll1í:1, OU \.'iiUalquer C'1.J'l;:r."O nv,·1;~_'.,':-J i':G!i'tpl:tC~V8l. 
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Dentro deste quadro resumido da ~olÍtica interna, ostra- 
# ,... N""11 , IV .- tores estao nas maos de dois 1.ndios de rc:i_r:çan de -1a:rentcsci1 bastante pro- 

ximl dos Capitães Ramio (Terena) e Irena (l~nicJl':n), cujo ur o extreme.mente di­ 

ferenciando .favorece àqueles que têm n·r::i>J·' :ir ixir,;idade e pnrtici,açãa no 

poder inte~r.to.:' l · 41mportante que se teni,a ui:in relaçna de entendimento e 
~ ~ w raspei to com a liderança canstitu:,.da, po::--cr:: definida acerco. da pos í.çen ~- 

e intensão atante da comunid2.de como ura t:,d 1. . . ' ·~ .•. . ,... . ,.. .,. 
A~ opinioes de Ramao e Nene. este :JJ.·::ir:::-"J irm;'o e um dos tratoristas, - ~ - sao de quem ~stão em melhores ctmdiçoea e i::r1r:1a e no:cmal, mui t-:> carregado 

•• N M 

de preconceitos quando se referem a aut~~ tribo. Atualmente o Capitao nao 

participa dos beneficios do Prcjeto, ma~ jinclJtit:iu-::;e conjuntamen'l!e pro- 

blemas como do atraso na prep~·aç:ão de tflrras, questãn que foi levantada 
"" .,. ;, . " por ver:i.os elementos das roça.e e tambnn d: T'ivi'lagir:i no lJ:::.o dos trato- 

r-es , Um co11-:ple~;,il!:1tando o outro, ô:tr~fü:-.rr ,:': ... ur. n e: :>1a 1~ cloro :,rÓpri1J3 donos 

E quanto aos tratores, alegaram que ele:.- : ·:~é, ncc -:;,;rn ini.oiativa e 

ficam esperando de braços cruzedcs que ;;:.•:'.q sejn feL.0 pE?.°lns "' ma.qi.d.nes. o 
# ( ;) H .,_. pessoal de la Bororo nan se :t.nteressn ;·;, :1.,, 1.i.:WO~.Jra e me:, \rou e. :regiew 

próxima de sua pasa, limpa ds colon1ão~ • ·-: : :,'J~ -:i;:·6 t:~stil chei 0 de capim por- 

que eles nao se preocupam em tirar c.m:;:uB.n-:::-1 l~ :10:~1 ••• 'lnn e de~1::iis, fJÓ com tra- 
., ,,.. 

tor. Por isso, prepara-se a terra de q1.1t.:n1 11.·t.:: r<i;.i '.i interess~do. Ratnao pos- 
; ' # ,,,.. 

eua seu propr:J.o trator e trabailha. tarnbf}r,1 ;·1;-1 r,:~e'.)r-::"",-,r;r.-.rJ ele te:r:r'as pera os 

grupos. "Ajuda" seus patr:Ícios realizam l:7 r'.~s:'"•.E:~ r~e-a-:·'rüa e define como 

um "projetinho •• seu. 

- p Afora os preconcai tos, Terene e urs.. (~;i:i.,,;n e Kaiawa outra cof.se , As 
N N N 

opinioes dos Terena nao isenta a questw1 çois o ou cr'o tratn::-ista Carli- 

•" 

"" -· ,1, to e l<aiowa e tem os mesmos privilegies. 
•.. .. •. 

O:r'ganiza9ao do PTP: Diante de peqJunta dis pr'.:ip:--ios grupos anos a 
, "' " calheita:"nos devamos ao Pro.~eto ou nB.a':."'. D f'at'"l ,;a citado de que o tra- - ,., •. balho e do Projeto e nao dos indios, ve'.:1 d•.1 enc.int ru u esta pergunta e que 

••• r,I ~ "' diz :respeito a questao. da part5.cipaçao r1w.; :,ro;.:::-:lo~-~ intere~;E:a.di:m. O PTP 

adninistra cantina, sementes, insumos, sc-.f:cc, etc. 13eri que ;:~ui tos deles - ,. ... sequer sabem o que esta acorrendo con a r·(io pr-opr-í.e pr-cduçao , Os gru;,os 

não tem o controle das responsabilidados .1~,. .u~iàas diante do Pr()jcto, o 

que causa imensos transto:rnrm entre os C!);:-;:irinheir•Jfi. Pr-ovoco mui ta des­ 

co nf iança entre wles, cnntri buindo m;ga ·f:":i. '..1ê.·; • 1onte :ice.-\ a arg;1 nização da .. 
comunidade. 

·.,.f:·.,:a: .' :~~JJ'~7';~~~-~" .. ! ·; ., ''f;( :.: 

··.~~~:}::r~:~Lj·t1tl~~~~ .:r-··~~,· .~ .,~ ·~ 

º7'""'""' .•.• 



'' 
1, ,, 

1 {:, 

? 

.. , ;. - Sub-projetos:- a rigor nao tem sido encar-Ln'rados 8 or pr-opr í.cs indios dao .. .. ~ "" pouca impor~anpia, a nao ser o de Educn9a~. Dize~ eles que criaçoes de ani- 

mais . ., .. pomares e reflorestarnentas r;ão c•ti.~~ê'!', ·,a.rticulflre.s ~ devern ser tam- . . , ~ 
bem de iniciativa particular. Os Kaiown St.'<;crir-ar1 a i=:.ubsti -:uiçaa por uma - "' ..• farmacia come de maior prioridade pnr que {'stae1 múi to longe da Uissao e 

"" # 1 , a F'unai neo ·tem remedios. 

Creio que estes sub-projetos devs11 ê.cr et,tir1ulados e 
, 

nao patrocina- .., 
los. 

• f • •• Eduoaç,o: Os 1nd1os cmm os quais r;e conver-anu , todos tem uma boa ex- 
"' ••• # pectativa e~ e~ fase de experienoia, nua se tem ainda um metada definido. 

Rosa te.rn le~~o. o trabalho com mui ta. crn..1b:la e senr.;ibilid.2.dc, o que é im­ 

portan~e n1!Limplementa9ão tle gi11 novo pr.:r;r·arr:a. Discut:lu-oe epenaa o pro- 
•·: • ' -1:Jo •• N "'°, 4'- 

blema do p,ma•nto das merendeiras que, e: nou ver, nao e um criterio efi- 
·i .... 

' . 
ca& porque pode levar a uma ideia de 8ii!Or'1-~_;;c:,. Da. acor'dn com a professora, 

t,oje as mes,nas recabem alimentos em tl'l:'r::n cios oervii;.os P!"e!:tados, o que é 
bastante justo. Este. programai de r.r;i$u1, ·t:;1d,x1 r.1ais lentos, :iode t:raza:r, arem- ., •. 
des cantribuiçoes a C1Jmunidada. 

Considerações do PTP a raspei bn de ava 1. ·,.,,r-:'."' 
Áureo: Concorda com 80:(, do teor GP11:' · -,'-m o ·c-r::!:',tri.nte cabe n 3 falhas 

, ) .•. ... basicas: 1 Nao ter visitado todos as 0~·,;·,::1~;, a our: comprmm?.te a aveliaça.o 

mais rigorosa. 

2) \/isão precancei tuas a a r-as pai to dos Tnr cna e ex r.>licou: t, o relatório dá 

a entender que o Pro,jeto não precisava se r:--~e:.'cup;ir com esbe grupo pois, 
,., .•. .. 

estao em melhores condiçoes que os Kaiowr;_,,. n 

) ...• , ..• 
3 Que os Terena estavam sendo j.dentificncnr; com a ~/issao l~ail!>wa e naa co- 

mo {ndios Terena • 

. ,'.i A respeito da bolsa de estudos ex~,J.·Lcnu que o Projeto hevã.a assumido 
... -l:-~it ,. ••• 

: /:1. o C,")t'Tlpromisso quando a criança entra na :'u. snrie e que, portanto, nao 
''· ' "" - - correspondia a visao de que se custeava f:l.lhnr. de :i.ndios an boa si tuaçao, 

••• como no caso do Gap. ~amao. 

Quanto à visita do modo geral, foi r,:..1i t:-; boa e o mnis honec to possi­ 

vel pais se conversou, avaliou junto aos f ndiqs r: cm bnc e rrí r.t.o se rediscu- 

tiu os problemas levantàdas, ta.nto pelo::1 
~ , , 

r·;::_•cy_,~~ia::: 7 C!J'll("'J ta.,!'Jrnn por n,15 • 

Lamenbou que foi motivada pela. si tt.1a9t1·-- c··~=:~:.1 e:: ri::l:3.r-;20 :') 'financiamen- 

to, mas sugeriu que, sem o mesmo rr,..; .~iv-:0 1 ! .c .r. l.;-c:·· ':{-, 11:-i,:~.s 2.•1.-üiuç;es tal .. 
como esta em que pela prime:tra vs~ BEJ i:11 :,: i u c:·-1~·C?.'~-~·,-e,:b3 d':'ls ind:.os ante.s 

~.;,.. ·, .• '""~ ••. ·~ l'l·t'-~4'1 



,:; 

........ 

a 

de se questionar os encaminhamentos. 

Aspectos que foram modifice1das a;:16G -:1 ave.::!.ic.1r;:ão: 
"" "" t f . t ~ f' . ,.. -Farmacia: ja es a em unci cnamen o no F}'J ·'nrr:J, crm or-me sa:-..1cit::i9ao daque- 

"" , f' le grupo, com re!'ledios da CEME c::mseguir,,', 0. t:"avos de poli t í.coa locais, pa- 
" . ra atendim1311to exclusiva da regiao e mir,i. --':rado por- um delas que e atenden- 

••. i'W i ,... (li ,.. 

te de enferf!lag,m da F'uaai e qua nao estn s~·-ercend:J sua fun~,:e.a no orgao. 
••• , H 

- Ampli,.a9ao para novas grupos: .?.tf:Jf1iu-sc :.t nDrto e ~;urgiram 40, tatolizan- 

do 160 f'am!lias aproximadamente, conf'or--v r, c;·Jc,r.(:r.)nndor. 

-Cantina: diminuiu-se fundament€l.1mente H•~ fw1-;ão de falta de verbas. 

Epi rs~n;io COl\'l parte doa grupos n,:,: . ..,:·, f,3lcw-ce mui to em carrt í.ne , no 
ftll "' ~.f esquema d~: ~Uf,'tffl nao sst·a f'a.m:1liarizudo o ':,JJ :~eÜJ!.::· bern do c;uo se trata e 

.• 
principalmm1te do que se tratava a n'in:~1i ·.;f'filSença. Apos um falar, todos . .. 
repetiam a rnes~,a coisat basic~rnemt:e., A] '':f: r:-,rr, que n;J inicj.0 lhes e abao-« 

~ - n lutamente necesse·rio todo o arr:r por-que !;ci, ·::· J tera.'.J que apelarem par-a a 

"changa'• e consequentemente niio pndm·Õc f:·?·,, r,t; ::;,~:rv-!9.os da Lavour-a , 

Financiamanto·do Banco do Rrasil: 

"' ,,. n fine.nciámento para ind:i.os € algn 

este ano apenas na aldeia de Dourados F:~ :·· ':·:1 ;:rc-.·i , ... h ai:iplia.r. pera outras 

Comunidades, a partir Ido prÓxj,mo ano , O·ií'cre 13m ,...,lcun<:. detalhes do finan- 
..• .. '"' cia:-nento normal a qua'l quar cí dadao , pcrnn n:20 esolerecido nem pelo Funaí., 

nem pelo Banco. Sabe-se que o montante d') fl nancãuman tu será em torno de 

Cr$ 28.000, 00 a M 35.000 9 GO por hàote.r.,:: t ·~r:;:iendentlo do produto a ser cul- 
~ f ~ tivado. Este valor·, fornecido pal~ Bancn , n .. o incJ.u:t possi·Jei~ ~lteraçoee 

"' '*" , _t e acrescimos de Proagro e ou+rcs ,: Os ju:ct,S r,crao da i'.5;,:, ao ano t:1gr:icola, 

correspondendo a &,l ao mês. 
1 O financiamento pelo Banco a Índios ( n 1 rr:ird.rnn des as tr-os n , A Funed, 

tenta com isto lavar suas mãos, joaando ;·,;· .. ::.·, · r;J.ci~ ttü mJgociata, ale9"ando 

que mui tos Já estão em condir;:Õe.s de cor.trai:rer-i c-·p,p:romissn desse nature- 
"' # t ,,_, N 1 za .. E o oriterio de ':l.ntograçao· que ie.entr:: r,·~:tr, uma vez dos aeus Geve- 

r-as e responsabilidades de tutela. Ist:o 0 u-:,r- p·;:inde arr.;r1rJilha, poir: e 

maioria que entrou para o financiamentc ' ,· nâ:J r.ur:1 n1..:to-suficientes e 

nem ef':1 via de, como se apregoa~ Por•tantc r.r=:,~ !:E:r~;D ccmd~_-:.n·,:~; de salda- 

rem a divida. A rei!l.lidf.lde ~ que ,;1c 
•. r., ::.; ·: ~ ··~·~-r (~r::s ;~c)T:1u:-~;"\r1r: r-;r:J~rietar:i.os 

., 
1 ucr·;t~ .,_ P.:· ..... ~ ne.~, r.·e.rde- 

rem o pouco que têm desistem do fir1ancj ,·, :"1 · ·~ , e r~.co1:1 ct irio e:~tavr;.m ou 
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contra~m ·novas d:Ív;i.das. No caso dos indin:', como não h~ penhor- de proprie- 
•• # ~ dades,' .a. unica garantia sera o ··vr·1 do ;.irr,prio governo. Par-a alrruns dos 

. 1:i 
qa~is fpi eonversf)l.do sobre O assunto echan que lhes será br::~ tante favo- . ,,,,. : ' ' - ' ~ ' "' - ravel, pois os mesmos tem conhecimc~nto dct, suas cnndí.çoes de p:ri·Jilegia- 

# ~ ,, • 

dos na Comyri.ic;tade. Porem se a maim."ir.t nno pe.g~r, o que e r:;ui to pr-ovave'l , 
.•·, . ,,, - " .. í a Funai pagaJ'6,1 como avalista que e. O rrobler.1a e que todos os · ndã os 

'<• ,, 
,.,, •"'• " serao prejudic~tjos porque nesta transo.ç~n r·o transferira dinheiro desti- 

nado :às Comunidades para " ' 

J.e~ p~ar . ~u deixar 

o Banco do 8ra:,i.l. 

"" " " de pagar nao e s essencia de 
,.. 

ques tao , O prnble- 
# ~ 

ma e msd1.r suas consequencãns para o fuh-~'r")" Principalmente em üour-edos 
' - J' '" - ~<f. •• e visivel que h$ uma relar;ao C:><Plorei.çt:vJ c~r,1· 1·1:;is "r Lcoc " sob::--e os rfanc1.'> ., ' 

(não diria nos moldes caf)it3.li~1ta::;), qu,::: r. ·:·'lr,~~nc~_n:ncnto uodc vi:::' a in­ 

crementar ainda mais, gerando um !S:tst.cn·:::: ~~1:. doper.d~nci<1 interna de indion ..•. . 
para in.dios, fora do esquema t:radic;iooú e cu'L tur~J ~ 1-:n :sentido de que 

,' ' 

o instrumaAto·é0dinheiro. 
' 1' r 

.. ""' "' Em r~~r:f.ao com os Kaiowa, ,juntEi.mi.wtr: c1, o Capo Ireno, surgiram cuae- •• 

tões important,s, principalmente no co1r,·cn:"'"·.U:::!.~o que irão as surní.r , Na o- 
•.•. . . . ~ 

pinia.o. do l{dero·, o financiamento ••e bom í:;.:-:~, tem que trei.bo.lhar direi to. 
·- . 
:.,,., "' O diqt,,airo nao. e para co mp:rar cm.mir;i;1s e r. -: r: ;::iar1:;, trab.aJ.hnr * ;1agnr os ser- 

viça~ çle trator' e sementes. Tam que fa.:~nr- :··o~:a 

vai comer todo o dinheiro do Banco.u 

p: ti.c•.ilar por-que r.enêio 

Sabemos que 91 :Índio~ estavam reloci·:in:.1d,-:,s r·,, f'Lnancf.amerrto , dos quais 
~ , 

34 eram participantes do PTP a.te ano pm·;:.:·::tc:,. ::iiri.-: l~e dc?st8 fato, €l p:reci- 
,. .. 

so refletir o envolvimento do Projeto •. F<~_c,u-~!?r: C'", a,itn-suficier.d.a; parem 
, ~ 

o terrr.o e muito vago. Quais foram os cr::.b:=:r:í.,Jr-; t~1. .•• , Gr::J u~,r.:IJ para tal carec - 
# ~ 

terizaçao ou ainda, quais fatores rr.ot:i.v;:.!'':':,~ ~ o;x~C;'ln pelo Banco dos ex-parti- 
,. 

cipantes. A. pergunta e: se autosufic:i.sr~'x~, f'l•:---·ur: o fif"lü:-,cie.mento na 51- 

tuação dos indios? 

Auto-suficiênciB 

••• .,, ""' J' E" cusanes , mas so mm podemos assur.d.r os CY':'ttl.!:--:Los :i.·;::)11stos ~mla . t.tnai na 

concepção deu integrados 11 ou "auto-sufic::i. nrib.;s" , indi vidur:!.l merrbe , 

No f'inal, perguntado ao Capitão Irc;3,i,, 0 o,ue ola eE tav:l achando, disse 

de modo muito simples, mas de g:rands prcr· !i :.tc:!adR ref'letindo o clima do 

Projeto: n Se a turma combinar bem1 estn. +::irir:l cc:r'to e vai ,-:,elhorar um 
•.. ... ,. . pouco.·,les nao poue eo pensar em eantinoi tGíl que ,ibr:lr os ~lhos e trabe- 

~ ~ lhar .• Tem que plant~r toda~ fü::l co:1.Sfi'lS E :l.:K: ficar e'.3perandn." 

.• ! 
•' ._'.l 
ti ~~:-;,- ·:r-.. . ~- 

,'' 
• 't,', 

• ,1i 
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O .Parecer. deste relatório foi elabor0.do peli: experiência de um trabalha 
... ~ 

semelhante en, mui tas aspectos, no Lp..lal n;:i ·; ..o esta isento ,!:1::. r,esmos pro- 

blemas e que~~onamentos se cr.msider~dc~, c:·1 nivel de canun:tlades como um 

todo. Apana,s tl~e se pÔde conhecer e:m Dcu~Tr.h'.;;, mnsmo que superficialmen­ 

te, as p~~~laridades daquela al!:ci~i.fl e e~ ,•2.c:i.ficarn~mte o F'~~o,jeto que 1á 

se desenvolve •. ;. 

• Par~. ~. c~t11ttnidades i nd!genas da r:Jg 5.2:rJ f em Dou r-ados tudo á maior.,. . ·:·' . 
Área, PoJJU;ía9i,h problemas, v~:01ênc1ae, ct;crstc. e até investimentos em 

: . . :·~ : .. ~ . , ·. . . . 
-, 'f -.. f'l1 Projetos~ ~r ·•Ges motivos d$.ifa-se tiel:' t,~!v·bsm ma:1:or compr-eenseo , mais con- . ' ·.).•,: ,,: •' ... 

.,.. . : .; ' \· : 
viveme~:r ~'-'?:''·_:problemas par1~!/;ie1 poder r-:.o1izar com o rig(Jr de qutm san- 

, ', , ,./t:f',' ·1,~~· 1 
.,. .;·· ttl ' M 

te o d:l,a'll"(l~!,'.',.o~: indios. Po•,: em situ:;r;cies outra~, as :nesrnas q•to.ea 
r:,_: ,', ''. • '. ~ 19 • 

na geral, S\Jr~~ em ratão de tçcta~ as c:.)r::·.1nidades ,;stão num mesmo proces- . . 

se, procurando fâl t'ernativas m~s fa-11oi·t;r~.!·, à $tJS saiJTfwivÔncia maia dig- 

,,·. 

eia. 

N 
,i L,:: 11·1 apf:i,,.,Pore;' n~" Guc-;e cara.o- 

momento. Vide o oas c do finano:tamE::rrb, r.: t):•;:;-:l'."'1cr;L., ds 40 novo~} gin,p,Js 

numa si tua9ão ~.olutamentG prec~1:5.u.D e.·;··:. ,::i ;'.Jrc:j! ·to '°!c•::.ide scbr\~ todas 
- - ~ r as coisa!; a,m- eyit.,i tas consultas, discum ,>:J' ·r.:: r-, •.12.rec,~r dos proprios .•. ndics. 

Not,'.lu-se que numa discuesio c~m w11 gr\q;·n :,·.lbn~ prc:'ilc:r.n.s d~ encaminha­ 

mentos' el~s nunca tinham discutido a r;m:l ::irmc,edc, ern be ; easuntna do 

cotidiano. Jsto é um forte indicador c!E:: que ()ü ind:Í.CJS ~ê.o tl'\Gr'OO expec- 
' •• # tadores e suas conaequêncí.es ja podemos v'.t'.i:.ia1.i2t,.r pelas tn::tc}iative.s 

'frustradas da Funed , Sem a r,artieipaç;,·1 d;·~ .. indios mais ef etivarrierrt1a, ta- 

do e qtjalquer tipo de trabalho corre o r·:1.-:r:n de fracassal"' por fal.ta de 
A consistencia. 

" " t lil - A questao e: O Projeto nao pode pC'.·:·, ~·, r.;c,,::; ::í.nnce-.se urna re:es trutu- 

raçãa e reelaboração mediante partibipw:::ê 1 rc:tl e definida junto aos {n- 
,.. 

dioa, da equipe e da Comissao nseessor~i ·. "l ·:i!1·ejn Vetodista nomeada recen- 

temente pela prÓpria in;,·ti tu:i.çâo. É de abt;o1uta necessidade que a irirejn · 

sues inir.:ie.tivaa de colabornç:.io ê. CFJ.u:;r , ,,: · .... r.•r•lt'i'.., r ~f·i l -,, . n,ua L,· ..••• ,~1 eccr-" e, ,. -~ na , 

1 

";d".::jP• •"'$;°"• 
';' ~. ' 

~' ,' 
'\ 

'·-i-: •' ... ,,,,, . -~':,,:t.. .. ' 
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• 
. f, a qullfn se a~lâbora: a indios e quais ind:i.rJS; à Funai; à sociedade au à 

•. -------------------·-- .. ·-- ..... ,,,. ...••... _"­ ..•••• ,... M 1 44 ,111:.-....,.....-,,aa 

_.., ....••. . ..... •.. .......••..•...••... . ;,· ' ,, 

A~bai,Ol ci9 dezembro de 1982 • . , . 0·-v~2;· / ,i/·:. ' lr./; . /l 
~··~.~ 

. i1. · • pel~.{96 « Ac'.-<:t 

co#id~ha~c.,~ cio 
Aa~~~$Í'lf dr., Ftm:fo 
ni~ta~; 

-;.o •• ·~ ;·1r .. 
. r.,vr 

.,. - 
f-'"::·ojet:o Kai.owa-Nandeva .. ,., 

Samuo1 p/ Assuntos Il'Uwit.ge .•• 

" 
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Estou mandando este ?'Blat~rto cirn um bocado de ::-·tn1no, mas foi de- 
" - .. vido uma serie de fatores. :·Jno s o pe'l.as 1dr111,:s cor-r-er-f as ar~ui que me inter- 

rompia para escreve:r, mas Gobretudo DO!' al::urr,t1s rrudanças nr f~ojeta "Tape- 
,,., - , 

Pora11• Fiquei meio no ar e nao rr>ui to ,;sgu!'O dP. dRr o parece:?."' que ate en- 

tão havia elaborado no r'ascunhc , (1 tG-:Jl" ~ o mcs mo , mar; diante das tais 

mudanças, a mau ver forçadas pela cnn 'untu~'o. e né:iJ 
# 

na forma ou metodo di 

enc,'::minhamento, se davam CO"n que '.]Dr r1c0so 6 a grande dÚvic!a sobre que 
~ " condf.çoes · se daria a continuidade crcc:ci,: C:'l.C" vez mais. f·,lesrno apos o em-·- ~, ., . t 

contro dos 3 Projetos da região ( CD I, ''TP E r~K~J nã~ t;.msnareceu ind:Íc~~s~. · 
- ~ 

concretos de mudanças estruturais de e,1c1;,·~in~iumentoi:;, dâ scutrí dcs oonjuntã- 
"' "' ,.. mente. Acredito• pnr-emj que por tratar-:.:e dr, inicio nao se discutiu a fun- 

.. . " do questoes reaimente imporb:i.ntes. As ~1rnp'1-; tas, ê:?.;JOf>11r de sua importancia, 

são atividades comrlementaron e.os Prnjet):· 1 qu0Ú !'.'!-~jarn 

1) Continuidade.dos sncontrn~. t 
~ 

2) Promover um .semin.;ri·o con jurrro , :i. ef, cul.ho de cada um 

dos Projetos, restringidas para '1 ur:!iun tr, t·;r..nrnn:~ ría recriâo. 
3) F.studos de textos e discw;i:;ã!J. 

4) Concientização sobr-e a aoc Ledade n.:1r:::J:1na1: 

- produzitt mat!~rial visual e olab:1rar c-:1n,1unt:1menti:? para utilizaç;o 

C'J11 :is :Índim; e tanb~m na s::1ciedade em.1Jl·Jcnt~, (o:;co1..as, igre.jns, etc). 
,. ; "' ,Ja ha uma proposta de visual a ~-er l~tiliz,~do na "rinana do !ndio em abril. 

5) J\r,~uiva de decurnentação. 

'{ouve no encorrcr-o uma expm'>iç;o dos trab:~~ :,os de cada um, apresen- 

t·indo-::;o problemas, dificuldade::; o nnv::n ;-J!'1J:J..,~;t:,.::. O tema sabre Educa­ 

çã,, r~e par-eoeu rnait~ produtivo s~.1 funr;:Ü'."'l de r:;·J~>. t::nt:i o CD,:I coma a PTP 

estê.o iniciando s eua prDcrrer:ias do al fabeti;::a.çio. 

ts pauto, certamerit8 que todos 
, 

nos f:::i:i.:~·e:'1,:m :-;'anl·,nndo. 
, 

Insist8 que so,-ia 
.• , - !lr;~tica desses encon+r-cs e que terer10:, dcf'Lrrl ,oes 1::ain claras e resulta- 

•. 
das ;_,,·wpaveis. 

i l 

~~)! ;t;i : ·-~ 


